
Mensagem Cinco 

Preparar-nos para a vinda do Senhor, 

tendo um viver reavivado e um labor de apascentar  

Leitura bíblica: 2Co 4:16-18; Jo 21:15-17 

I. A fim de nos preparar para a vinda do Senhor, precisamos manter a nossa vitória, 

tendo um viver reavivado, um viver de ser renovado diariamente (2Co 4:16-18); 

essa renovação tem de ocorrer a cada manhã (Mt 13:43; Lc 1:78-79; Pv 4:18; Jz 5:31): 

A. Precisamos desfrutar o Senhor cedo pela manhã para ter um novo começo a cada dia – 
Sl 119:147-148. 

B. Todas as manhãs devemos permitir que o Senhor Jesus, nosso Sol, nasça em nós para 
sermos renovados – Lc 1:78-79; Ml 4:2; Jz 5:31: 
1. Devemos levantar cedo para ter comunhão com o Senhor, e podemos orar: “Obrigado, 

Senhor, por um novo começo; que este seja um dia memorável em minha vida”; é isso 
que chamamos de reavivamento manhã após manhã.  

2. Todas as manhãs devemos oferecer Cristo como nosso holocausto e oferta de paz, ba-
seados no fato de Ele ser a nossa oferta pelo pecado, para ter um novo começo; não 
somente devemos fazer isso todo os dias, mas também devemos fazê-lo com doçura e 
profundidade – Lv 6:12-13. 

3. Tomar Cristo como o nosso holocausto todas as manhãs é tomá-Lo como Aquele que 
viveu uma vida absolutamente para a satisfação de Deus e como a vida que nos capa-
cita a ter esse viver – Lv 1:9; 6:12-13; Jo 5:19, 30; 6:38; 7:18; 8:29. 

C. Para ter um viver reavivado, temos de amar o Senhor ao máximo e viver para Ele com a 
meta diária de ter o desfrute máximo e de ganhar Cristo – 1Co 2:9; 2Co 5:14-15; Fp 3:14. 

D. Temos de ser aqueles que vivem a vida de altar e de tenda – Gn 12:7-8; 13:3-4, 18: 
1. Deus aparecer a nós resulta na nossa consagração, fazendo-nos construir um altar; 

um altar é para adorar a Deus, oferecendo tudo o que somos e temos a Deus para Seu 
propósito; construir um altar significa que a nossa vida é para Deus, que Deus é a 
nossa vida e que o sentido da nossa vida é Deus – Gn 8:20-21a; Êx 29:18-22. 

2. Viver a vida de tenda é a nossa declaração de que somos estrangeiros e peregrinos 
sobre a terra procurando um país melhor e aguardando ansiosamente a cidade edifi-
cada por Deus, a Nova Jerusalém – Hb 11:9-10, 13, 16. 

E. Ter um reavivamento renovado diariamente é ter uma nova transformação diariamente; 
se permanecermos nessa transformação toda a nossa vida, cresceremos na vida do Se-
nhor até amadurecermos – Rm 12:2; 2Co 3:18; Hb 6:1a. 

F. Somos renovados diariamente por meio de quatro itens: a cruz (2Co 4:10-12, 16-18); o 
Espírito Santo, pelo qual somos recondicionados, refeitos e remodelados com a vida divina 
(Tt 3:5); o nosso espírito mesclado (Ef 4:23); e a palavra santa de Deus (Ef 5:26). 

G. Precisamos ir à mesa do Senhor em novidade (Mt 26:29); O Senhor nunca aceita uma 
mesa velha; precisamos ser renovados aprendendo a dizer: “Desculpa; me perdoa”. 

H. Enquanto estamos em meio ao sofrimento, precisamos receber todas as manhãs as novas 
misericórdias do Senhor para experimentarmos Sua renovação; caso contrário, continu-
aremos os mesmos e o sofrimento que passamos será em vão – Lm 3:22-24; 2Co 4:16-18. 

II. A fim de nos preparar para a vinda do Senhor, precisamos manter a nossa vitória, 

participando no ministério celestial de Cristo de alimentar os Seus cordeiros e 

apascentar as Suas ovelhas, para cuidar do rebanho de Deus, que é a igreja, que 

resulta no Corpo de Cristo – Jo 21:15-17; 1Pe 2:25; 5:1-4; Hb 13:20-21: 
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A. Precisamos apascentar as pessoas segundo o modelo do Senhor Jesus em Seu ministério 
para levar a cabo a economia eterna de Deus – Mt 9:36; Jo 10:11; Hb 13:20; 1Pe 5:4: 
1. Não termos o coração amoroso e perdoador do nosso Pai e o espírito apascentador e 

de busca do Salvador é a razão da nossa esterilidade – Lc 15:1-24. 
2. Temos de cuidar das pessoas (alegrá-las e fazê-las sentirem-se confortáveis) na hu-

manidade de Jesus (Mt 9:10; Lc 7:34); precisamos nutrir as pessoas (alimentá-las com 
o Cristo todo-inclusivo no Seu ministério de quatro etapas) na divindade de Cristo 
(Mt 24:45-47). 

3. Cristo teve que passar por Samaria, desviando-se propositadamente para Sicar a fim 
de ganhar uma mulher imoral, cuidando dela, ao pedir que Lhe desse algo para beber, 
para alimentá-la com o Deus Triúno que flui como o rio de água da vida – Jo 4:3-14. 

4. Como Aquele que não tem pecado, Ele não condenou a mulher adúltera, mas cuidou 
dela para o perdão dos seus pecados judicialmente e para libertá-la dos seus pecados 
organicamente (Jo 8:1-11, 32, 36); também é significativo que o primeiro a ser salvo 
por Cristo foi um ladrão sentenciado à morte (Lc 23:42-43). 

5. O Senhor foi a Jericó somente para visitar e ganhar uma pessoa, o chefe dos cobrado-
res de impostos, e a Sua pregação foi um apascentamento (Lc 19:1-10); Ele também 
cuidou dos pais ao impor as mãos sobre os seus filhos (Mt 19:13-15). 

6. Ao cuidar das igrejas como os candelabros de ouro, o Senhor ascendido é o “Cristo que 
anda” e o “Espírito que fala”; ao andar no meio das igrejas, Ele conhece a condição de 
cada igreja e, então, de acordo com o que vê, Ele fala a nós para que todos os santos 
nas igrejas sejam metabólica e organicamente transformados com a meta de torná-
los Seus vencedores – Ap 1:12-13; 2:1, 7. 

B. Precisamos apascentar as pessoas segundo o modelo do apóstolo Paulo, que apascentou os 
santos como uma mãe que amamenta e um pai que exorta, a fim de cuidar do rebanho de 
Deus – 1Ts 2:7-8, 11-12; 1Tm 1:16; At 20:28: 
1. Paulo apascentou os santos em Éfeso ensinando-os “publicamente e de casa em casa” 

(At 20:20) e ao admoestar cada um dos santos com lágrimas por três anos (vv. 31, 19), 
anunciando-lhes todo o desígnio de Deus (v. 27). 

2. Paulo tinha uma preocupação íntima pelos crentes (2Co 7:2-7; Fm 7, 12), e desceu ao 
nível dos fracos a fim de ganhá-los (2Co 11:28-29; 1Co 9:22; cf. Mt 12:20). 

3. Paulo estava disposto a gastar tudo o que tinha, suas posses, e a gastar o que ele era, 
sua própria pessoa, por amor aos santos (2Co 12:15); ele foi uma libação, um com Cristo 
como o produtor de vinho, sacrificando-se para que outros desfrutassem Cristo (Fp 
2:17; Jz 9:13; Ef 3:2). 

4. Paulo andava pelo Espírito para honrar a Deus a fim de ministrar o Espírito para 
honrar o homem – 2Co 3:3, 6, 8; Gl 5:16, 25; Jz 9:9. 

5. Paulo indicou em seu ensino que a igreja é uma casa para criar as pessoas, um hospi-
tal para curá-las e uma escola para ensiná-las e edificá-las – Ef 2:19; 1Ts 5:14; 1Co 
14:31. 

6. Paulo revelou que o amor é o caminho mais excelente para sermos qualquer coisa e 
fazermos qualquer coisa para a edificação do Corpo de Cristo; o amor prevalece – 1Co 
8:1; 12:31; 13:4-8a; Ef 1:4; 3:17; 4:2, 15-16; 5:2; 6:24; Ap 2:4-5; Cl 1:18b; 1Ts 1:3. 


